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RESUMO: Muitas espécies de maracujás silvestres apresentam potencial para serem empregadas como porta-

enxertos das variedades comerciais de maracujazeiros. Entretanto, a germinação de sementes de espécies do 

gênero Passiflora é bastante irregular, devido à presença de mecanismos de dormência. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar tratamentos para superação da dormência de sementes de Passiflora setacea. Foram utilizadas 

sementes recém-colhidas, extraídas manualmente dos frutos, friccionando-as sobre peneira de malha fina, em água 

corrente, para remoção da mucilagem. As sementes foram secas à sombra, em temperatura ambiente, por 48 h, e 

submetidas à escarificação mecânica e aplicação dos reguladores vegetais: GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina 

(nas concentrações de 300, 400 e 500 mg.L
-1 

) e GA3 (imersão das sementes em soluções nas concentrações de 50, 

100 e 200 mg.L
-1

, por 72 h). Posteriormente, as sementes foram submetidas à desinfecção superficial e mantidas 

em germinador, a 25 ºC, no escuro, por 40 dias. A germinação de sementes submetidas à imersão em solução 50 

mg.L
-1

 de GA3 foi de 18 % naquelas escarificadas e 38 % nas não escarificadas. Nas sementes não escarificadas e 

mantidas em contato com 400 mg.L
-1

 de GA4+7 + N-(fenilmetil)-aminopurina no substrato, observou-se 

germinação de 59 %. Nas sementes escarificadas, não ocorreu germinação. A aplicação de GA4+7 + N-(fenilmetil)-

aminopurina, nas concentrações de 300 mg.L
-1 

a 500 mg.L
-1

 no substrato de germinação e a imersão das sementes 

em GA3, nas concentrações de 50 mg.L
-1 

a 200 mg.L
-1

, por 72 h, são eficazes para superação da dormência de 

sementes recém-colhidas de P. setacea. 
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